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OPININÃO DAS PRINCIPAIS 
LIDERANÇAS DE MG SOBRE
O PLEITO DE OUTUBRO

MANTENDO UMA TRADIÇÃO 

DE ANOS, MARIA ELVIRA 

SALLES FERREIRA, COM TODO 

FOLEGO E ALTO ASTRAL QUE 

DEUS LHE PROPORCIONOU, 

RECEBEU UM GRUPO ECLÉTICO 

DE REPRESENTANTES DO SEXO 

FEMININO PARA UM BIG ALMOÇO NA 

SUA CASA DOS ANJOS NA ORLA DA 

PAMPULHA, NO DIA CONSAGRADO A 

ELAS.  ESPUMANTES BORBULHANDO 

ATÉ AS TANTAS DA NOITE!

DIA INTERNACIONAL
DA MULHER

Antonio Marcos Nohmi,
Presidente do Instituto
Histórico e Geográfico
de Minas Gerais

Antônio Pitangui 
de Salvo,
Presidente do
Sistema FAEMG
SENAR
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MARIOSINHO
Um dos falecimentos que mais lamentei nos 

últimos tempos foi o do jornalista Mário Gusta-
vo Rolla, o Mariosinho.  Muitos achavam que era 
minero por ter vivido a infância com a família em 
Belo Horizonte, mas era carioca de coração ru-
bro-negro.  Convivemos muito bem em qualquer 
ocasião que os nossos caminhos se cruzavam. 
Além de jornalista foi assessor de comunicação 
do poderoso grupo de investimentos Brasif, do 
milionário Joni Barcelos.

Era o relações públicas da empresa que en-
tre outros grandes negócios detêm o controle 
nos aeroportos brasileiros da multinacional Du-
fry, as lojas de free shops.   Sempre que soli-
citava algum apoio para os meus tempos do 
Diário do Comércio nun-
ca disse não.  E depois 
nesta revista quando já 
tinha como seu chefe 
outro jornalista mineiro 
do meu peito, Humberto 
Motta. Para simplificar o 
seu fair play era irrepará-
vel. Todo fim de ano nos 
tempos analógicos das 
agendas de bolso envia-
va o meu exemplar da 
BRASIF Duty Free  Shop 
e da BRASIf Exportação 
e Importação.   
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DISPUTA DOS RONCOS
Tempos atrás, o sonho de consumo de 

quatro rodas eram as Ferraris, com predile-
ção para as vermelhinhas que transitavam 
altaneiras pelas vias.

Contudo houve uma mudança e os novos 
  .roc reuqlauq ed sehcsroP sa oãs sohnidireuq

Importante: eles tem de ser os mais roncado-
res possíveis. Deram um ligeiro chega pra lá 
nas máquinas do cavalinho.  

PALHAÇADA DO ANO
O fi nal de novela global, “Vale Tudo”.
A cara do Brasil... Infelizmente.

BAILES DE 
DEBS EVAPORARAM

Os bailes das debutantes, uma herança da 
imigração europeia e que eram dos mais charmo-
sos e chiques acontecimentos dos anos dourados 
da sociedade praticamente não existem mais.  O 
mais disputado era o promovido pelo falecido co-
lunista Wilson Frade geralmente no engalanado 
Salão Dourado do Automóvel Clube em rigoroso 
black-tie.  As fi lhas das famílias poderosas eram 
apresentadas à sociedade e depois da festa vol-
tavam para casa. Ao contrário dos casamentos 
quando as herdeiras seguem em lua de mel com 
os noivos para outros destinos.  

Este colunista também promoveu três bai-
les, sendo dois na sede da Sociedade Mineira de 
Engenheiros, exclusivamente para as fi lhas dos 
seus associados.  Exigia também o traje a rigor 
com um detalhe posterior de que uma delas, à 
minha escolha, ia participar também de um bai-
le nacional de debutantes no Golden Room do 
Copacabana Palace realizado pelo colunista da 
“Tribuna da Imprensa” Barão de Siqueira Júnior 
e fi nalizado com o show de revista (musical) de 
Carlos Machado.  Levei em anos alternando re-
presentantes de MG, como as duas irmãs Sheila 
e Sandra Emerich, fi lhas do fi níssimo casal Ilka 
e diretor da Manesmann Waldir Soeiro Emrich. 

Realizei também o único Baile de Debutan-
tes do Country Club, que tinha na diretoria-social 
o empresário Milton Lapertosa. Trouxe para dan-
çar a valsa com as debs um grupo de cadetes da 
Academia Militar das Agulhas Negras, liderados 
pelo cadete Luiz Carlos Guedes, fi lho do general 
Guedes. Mais uma festa do mesmo estilo para os 
fi lhos de seus associados era a do Minas Tênis 
Clube e, numa de suas edições, o padrinho foi 
justamente este que vos escreve, que presenteou 
cada uma com um mimo da joalheira de Miguel 
Morici, no centro da cidade.

ONDE ENCONTRAR?
As melhores carnes da capital são encontra-

das no cardápio da Parrilla Savassi 158.
Assim como o melhor bacalhau grelhado, 

muito melhor do que os dos restaurantes de ban-
deira lusitana.  

GUIGNARD SEM FALSIFICAÇÃO
Considerando as inúmeras falsifi cações das obras 

de Guignard, a execução de um Catálogo Raisonée é 
premente. Um grupo de apreciadores do artista se reu-
niu recentemente em residência na região da Pampulha 
para se informar sobre o livro.  Este tipo de trabalho traz 
uma exaustiva pesquisa sobre a obra e a vida do artis-
ta. Christina Penna é a responsável pelo Catálogo Rai-
sonée de Portinari que, segundo diz Max Perlingeiro, 
“é o único respeitável do Brasil”. Penna foi escolhida 
pela Associação dos Amigos do Museu Guignard para o 
projeto, sobre o qual ela discorreu na reunião.  

Christina Penna informou ao grupo 
de convidados detalhes da obra

AQUARELAS DE CLEUSA

A aquarelista Cleusa Vieira participou da exposição “Enigmas da Aquarela”, na Ca-
feteria Exōticus. A artista enalteceu a conecção da natureza e suas cores vibrantes. Suas 
aquarelas criam mistério e formas que interagem com emoções profundas nos apreciadores 
das artes. O curador da exposição foi o professor Afrânio Prado.O Exōticus é um espaço 
cultural na Alameda dos Jacarandás, na Pampulha, que oferece um saboroso café e iguarias 
da alta gastronomia, assinadas pela chef Larissa Vallias.  

Cleusa Vieira

Em evento recente: Jörge Hagedoen, Ângelo Oswaldo,  Fátima Pinto Coelho,  
José Alberto Nemer, Felipe Belisario, Hélio Lauar, João Uchoa
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CANTO DAS VELAS
A empresária Prisce Benício apagou as 

velinhas do bolo dos seus 70 anos na sua 
residência e na área esportiva-social do 
verdejante Condomínio Canto das Águas, 
rodeada pelas duas filhas Priscila e Flávia 
e por dezenas de amigas. Um almoço no 
formato piquenique  que começou a ser 
servido antes do meio dia e foi até quase 
½ noite.  Regado a muitos drinques, ale-
gria e emoção. Uma festa de 7 horas com 
muita música boa. 

Prisce ladeada pelas filhas 
Priscila e Flávia Benício. 

Mariosinho com a camisa
do seu Mengão

Só alegria, em meio a cnatureza no niver 
de Prisce (ao centro, de chapéu).

Com uma leve atmosfera da 
terra do Rei Charles as tradicio-
nais feijoadas das sextas-feiras 
no restaurante do Automóvel Clu-
be tem um sabor a mais com um 
sambinha para embalar o prato. A 
do última sexta de março, dia 27, o 
batuque foi do Conjunto Marcelo  
Roxo.  E reuniu nas mesas nomes 
que transitam na sociedade.

FEIJOADA BRITÂNICA

 Uma ampla mesa liderada por
Maria Elvira Salles Ferreira. 

GRAÇAS A DEUS!
Finalmente foi aprovado em ótima hora no Congresso  

a venda de medicamentos nos supermercados desde que 
atendam a uma série de regras e obrigações.

Representando para os consumidores muito mais con-
forto e possivelmente preços mais favoráveis a eles que não 
precisarão ao incomodo de aguardar para ser atendido com 
mais presteza, pois os supermercados possuem muito mais 
infraestrutura e pessoal,

Como se sabe as farmácias, drogarias e drugstores são 
dos ramos mais lucrativos do comércio. E quem sabe, que 
com a concorrência, os produtos terão um preço mais baixo. 
O bolso vai agradecer. 

Leticia Nelson de Senna, Franklin
Bethonico, Sônia Jacques e
Eduardo Nelson de Senna.
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CONVERSA MIÚDA
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CUIDADO COM OS  PSEUDO ADVOGADOS
A Câmara dos Deputados aprovou o Projeto de Lei 

4709/25, que tipifica o golpe do falso advogado como 
crime autônomo no Código Penal. A proposta segue 
agora para análise do Senado. O Presidente da OAB-
-MG, Gustavo Chalfun, comemorou a aprovação do 
projeto de lei e lembrou todos os esforços feitos pela 
Seccional Mineira para coibir esse crime. Foram reuni-
ões com o Ministério Público, o Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais, com a Polícia Civil e a Polícia Federal para 
que as ações criminosas fossem coibidas e que os cri-
minosos identificados e punidos.Chalfun destacou que 
a OAB de Minas Gerais sempre manteve o diálogo com 
o Deputado Sérgio Rodrigues e auxiliou com o envio de 
nota técnica para a consolidação da legislação. “Suge-
rimos que seja feita a comunicação institucional à OAB 
quando constatada utilização indevida de identidade 
profissional de advogado, a integração entre sistemas 
judiciais e base oficial de verificação da regularidade 
da inscrição profissional e o aumento de aumento de 
pena ao tipo penal de fraude. Acredito que demos um 
grande passo em defesa da advocacia e da sociedade”, 
pontuou Chalfun.

O TRE-MG entregou a Medalha do Mérito Eleitoral Desembarga-
dor Vaz de Mello ao presidente do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG), desembargador Luiz Carlos de Azevedo Corrêa 
Júnior. A entrega da homenagem foi feita pelo presidente do 

TRE, desembargador Júlio César Lorens, e por Maria Elizabeth 
Vaz de Melo Cury, filha do desembargador Vaz de Mello.

MORANDO no Brasil desde 2023, a artista de origem ruandesa NISHI 
faz sua estreia com o single “Manifesta”. Levando consigo sua história 
como mulher trans preta, além de sua trajetória na ballroom, NISHI ho-
menageia o verão brasileiro e seu calor único com uma faixa produzida 
pela queridinha do underground, a DJ Chernobruno.

NA REALIDADE existem apenas dois partidos com apelo popular vi-
sando o pleito de outubro: PT e PL. Os outros, são os outros, pratica-
mente ignorados pelos eleitores.  

O filme Trevor, pioneiro da trilogia Dark Wings, estreou em BH, em 
sessão no Teatro do Colégio Nossa Senhora das Dores, no bairro Flo-
resta. Esta foi a primeira exibição presencial de uma produção original 
do Portal Play App, criado pela escritora mineira Jéssica Macedo, que 
também assina o roteiro do longa-metragem.

OS PIPOQUEIROS milionários do time do Pedrinho só dão vexames em 
campo, sob a batuta de dois enganadores gigantes, os meias Gerson e 
Mateus Pereira.  

A MÚSIC é um dos retratos mais fiéis do Brasil. Em cada ritmo, sota-
que e melodia, encontramos histórias que revelam nossa diversidade.
Na celebração dos 200 anos da Câmara dos Deputados, a Playlist 200 
Brasis reúne canções de diversos gêneros que demonstram a real ri-
queza e evolução social de nosso País.A seleção começa com 100 mú-
sicas e, ao longo do ano, novas faixas serão adicionadas, ampliando 
esse repertório com novas expressões da música brasileira.

UM DOS casais mais simpáticos e elegantes da sociedade Babi e Fer-
nando Vasconcelos vão completar  50 anos de casados dia 4 de junho 
programando para a comemoração das Bodas de Ouro  uma quinzena 
de nova lua de mel na romântica Costa Almafitana.     

 O GOVERNADOR Mateus Simões sancionou lei dia 31/3, que institui o dia 16 
de maio como “Dia S”, Dia do Serviço Social do Comércio (Sesc) e do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Comercial (Senac) em Minas Gerais. A data 
reconhece o papel estratégico das duas instituições no desenvolvimento 
social, educacional e econômico do estado. A Lei foi sancionada na mesma 
data pelo governador do Estado, Mateus Simões, na sede do Sesc em BH.

BLUE LINE    BLACK LINE

Indestrutível beleza do Rio
Grupos criminosos

cariocas

Um bilhão de reais 
na conta particular

 Um milhão de reais 
na conta particular

Brasileiros mortais  Judiciário imortal

Transparência para farra
dos supersalários

 Resistência aos
privilégios

Presidente diplomata Presidente gorila

Somos um país
não fracassado 

Somos um país roubado

Penduricalhos com IR  Penduricalhos sem IR

Simpatia e
espírito carioca

Destruidores dos
encantos cariocas
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ACADEMIAS DE LETRAS E INSTITUIÇÕES CULTURAIS

AFEMIL

AMULMIG 

ARCÁDIA DE
MINAS GERAIS

Na Academia Feminina Mineira 
de Letras, o presidente emérito da 
AML Rogério Faria Tavares profe-
riu palestra sobre a vida e a obra 
de Dajton Trevisan,

Maria da Glória Starling Aguiar 
é a nova presidente da Arcádia de 
Minas Gerais. Na foto com o espo-
so Dr. Ronaldo Aguiar.t

IHGMG - INSTITUTO
HISTORICO E GEOGRAFICO 

DE MINAS GERAIS

Novo Teatro é
anunciado em BH 

Belo Horizonte ganhará um 
novo equipamento cultural em 
homenagem ao médico, drama-
turgo, escritor e diretor mineiro 
José Geraldo Dangelo. O mo-
derno Teatro Jota Dangelo terá 
capacidade para mais de 400 
lugares e é uma iniciativa da Fun-
dação Educacional Lucas Macha-
do (Feluma) e da Faculdade Ci-
ências Médicas de Minas Gerais 
(FCM-MG). O anúncio foi feito, 
durante o evento de lançamento 
da Pedra Fundamental do Teatro 
Jota Dangelo, realizado no Teatro 
Feluma, localizado no 7º andar da 
FCM-MG.

 Estrutura moderna e
consultoria de peso

O projeto arquitetônico, assi-
nado por Guilherme Moretzsohn, 
foi pensado para atender a di-
versas linguagens artísticas. Com 
uma boca de cena de 9 metros 
e 10 metros de profundidade, o 
palco terá dimensões ideais para 
espetáculos de dança e grandes 
montagens teatrais.

Fachada da nova unidade
Divulgação

Posse da nova presidente

Maria Elisa Chaves Machado, 
presidente da AFEMIL; Maria Inês 
Marreco que deixa a presidência 
da Arcádia; Glória; Barjute Bacha 
que atuou como Mestre de cerimô-
nia; Antônio Marcos Nohmi, presi-
dente do IHGMG e Paulo Miranda, 
presidente da AMULMIG.

Glória com a nova diretoria: Dr. 
Wagner Colombarolli, tesoureiro, 
a vice-presidente Helena Alvaren-
ga e a secretária Marilene Guzella.

A Miss Brasil Mundo Giovanna 
abraça a querida Vovó Glória.

Barjute Bacha, Mary Alkimin e 
Maria Elisa Chaves Machado

Posse de Amilcar Viana Martins 
Filho no Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Minas Gerais. O novo con-
frade foi saudado pelo ex-governa-
dor de Minas, Dr. Eduardo Azeredo.

No IHGMG o associado Domin-
gos Costa fez bela palestra sobre 
seu livro A CASA DE PEDRA, onde 
narra o cotidiano de pequenas ci-
dades do interior de Minas.

Numa homenagem do IHGMG ao 
Imperador D. Pedro II, a casa recebeu, 
no dia 7 de março, a visita de Sua Al-
teza Imperial e Real Dom Bertrand de 
Orleans e Bragança, chefe da Casa 
Imperial do Brasil. Na foto com o as-
sociado Hugo de Castro Machado.

Paulo Miranda é o presidente da 
AMULMIG, Academia Municipalista 
de Letras de Minas Gerais que con-
grega escritores de muitas cidades 
do interior do estado.
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Na tarde da quarta-feira 25/3, o Minas Tênis Clube e 
o Serra Del Rey Country Club deram um passo de-
cisivo para o futuro com a assinatura do Protocolo 

de Intenções que estabelece as bases para a oficialização 
do negócio entre as instituições.

A cerimônia contou com a presença dos presidentes 
Carlos Henrique Martins Teixeira (Minas) e Marcos Rego 
de Castro (Serra Del Rey), além de membros das direto-
rias e dos Conselhos Deliberativos.

“Este é um momento histórico para o Minas, para o Ser-
ra Del Rey e para a comunidade de Belo Horizonte”, desta-
cou o presidente Carlos Henrique Martins Teixeira. Desde 
o início das conversas, o objetivo foi preservar a essência 
do Serra Del Rey, especialmente no cuidado com o meio 
ambiente. O Minas do Futuro se baseia na sustentabili-
dade, na preservação do verde e no uso consciente dos 
recursos, valores que se conectam diretamente com essa 
parceria”, declarou.

Fotos: Orlando Bento/MTC

André Baeta, vice-presidente do Minas Tênis Clu-
be; Marcos Rego de Castro, presidente do Serra 
Del Rey Country Club; Carlos Henrique Martins 
Teixeira, presidente do Minas Tênis Clube e o 

presidente do Conselho Deliberativo do Serra Del 
Rey Country Club, Felipe Guimarães.

Minas e Serra Del Rey assinam
Protocolo de Intenções

Documento estabelece as bases para a
oficialização do negócio entre as instituições

Carlos Henrique Martins Teixeira, presidente do 
Minas Tênis Clube, e Marcos Rego de Castro, pre-

sidente do Serra Del Rey Country Club.

Carlos Henrique Martins Teixeira, presidente do 
Minas Tênis Clube, e Marcos Rego de Castro, pre-

sidente do Serra Del Rey Country Club.
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As mais saborosas carnes grelhadas na parrilla uruguaia.
As melhores carnes de BH, preparadas na parrilla uruguaia, compõem o cardápio

do nosso restaurante. Conheça também nossos deliciosos acompanhamentos
e o nosso maravilhoso buffet de salada!

CARNES GRELHADAS

A Democracia em Ruído: quando a informação 
perde o compromisso com a verdade Antonio 
Marcos Nohmi1 A política, em sua essência mais 

nobre, é a arte do encontro. É o espaço do diálogo, do 
confronto saudável de ideias e da construção coletiva 
de caminhos para a sociedade. 
Não há democracia sem política e não há política legíti-
ma sem debate qualificado. No entanto, o Brasil vive um 
momento delicado, em que essa engrenagem funda-
mental parece comprometida por um fenômeno inquie-
tante: a erosão da confiança nas fontes de informação. 
Formar opinião nunca foi tarefa simples. A imprensa, 
historicamente, jamais foi completamente neutra, e 
nem se exige que seja. Cada veículo sempre carregou 
consigo visões de mundo, inclinações ideológicas, li-
nhas editoriais. Ainda assim, havia um pacto implícito 
com o leitor: o compromisso mínimo com a verificação 
dos fatos. Sabia-se de onde vinha a notícia, conhecia-se 
o perfil do emissor, e isso permitia ao cidadão exercer 
seu julgamento com alguma segurança. Esse cenário, 

porém, foi profundamente alterado com a ascensão das 
plataformas digitais. A democratização da fala (em si 
um avanço civilizatório) trouxe consigo um efeito co-
lateral perigoso: a diluição da responsabilidade sobre o 
conteúdo difundido. Hoje, qualquer pessoa pode emitir 
opiniões, divulgar informações e influenciar milhares, às 
vezes milhões, de indivíduos, sem qualquer compromis-
so com a veracidade. O problema não está na plurali-
dade, ela é desejável. O problema está na ausência de 
critérios. Notícias são compartilhadas sem verificação, 
boatos ganham aparência de verdade, e versões dis-
torcidas dos fatos passam a circular com velocidade e 
alcance inéditos. Nesse ambiente, a mentira não apenas 
prospera, ela se fortalece. 
Os algoritmos das redes sociais, programados para ma-
ximizar engajamento, atuam como amplificadores des-
se processo. Eles não distinguem verdade de falsidade; 
distinguem apenas o que prende a atenção. Assim, con-
teúdos emocionais, polarizadores e muitas vezes falsos 
tendem a se espalhar mais.

OPINIÃO DAS PRINCIPAIS
LIDERANÇAS DE MG SOBRE
O PLEITO DE OUTUBRO

Antonio Marcos Nohmi,
Presidente do Instituto Histórico

e Geográfico de Minas Gerais
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O ano de 2026 será decisivo 
para Minas Gerais e para o 
Brasil. Em um cenário mar-

cado por eleições, desafios eco-
nômicos globais e debates ainda 
polarizados, o agro mineiro preci-
sa reafirmar seu papel estratégico 
e, acima de tudo, sua capacidade 
de diálogo, união e posicionamen-
to institucional.
 Nos últimos anos, o setor agrope-
cuário demonstrou, com números 
e resultados concretos, sua força 
econômica. A agropecuária ultra-
passou setores históricos da eco-
nomia mineira em participação 
nas exportações, gerou empre-
gos, garantiu o abastecimento e 
contribuiu de forma decisiva para 
o superávit comercial brasileiro. 
No entanto, essa relevância ainda 
não se reflete, na mesma propor-
ção, em representação e influên-
cia política. Reduzir essa distância 
é um desafio que precisa ser en-
frentado com maturidade, organi-
zação e unidade.
 No Sistema Faemg Senar, acre-
ditamos que essa construção co-
meça pela base. O fortalecimento 
dos sindicatos rurais é essencial 
para uma representação legítima 
e consistente. Manteremos firme 
o nosso contato direto com os 
produtores rurais, por meio dos 
sindicatos regionais. É no interior 
que o agro acontece, produz, gera 
renda e sustenta milhares de fa-
mílias. É ali que precisamos estar 
presentes, ouvindo, orientando e 
construindo soluções conjuntas.
 Em um ano eleitoral, precisamos 
potencializar nossa atuação po-
lítica, sem confronto ou radica-
lização. O Sistema Faemg Senar 
seguirá dialogando com todos os 
campos políticos e apoiando, de 
forma clara e transparente, aque-

les representantes públicos que 
ouvem o setor, compreendem sua 
importância e atuam efetivamen-
te na defesa dos produtores ru-
rais. Democracia se constrói com 
pluralidade, não com silenciamen-
to. Ter diferentes visões políticas 
é sinal de maturidade, desde que 
haja respeito e disposição para o 
diálogo.
 O agro do século XXI não cabe 
mais em rótulos ultrapassados. 
Não somos destruidores nem ini-
migos do meio ambiente. Somos 
produtores rurais eficientes, com-
petitivos e comprometidos com 
o desenvolvimento econômico, 
social e ambien-
tal. Produzimos 
alimentos com 
responsabilida-
de, tecnologia 
e sustentabili-
dade, entregan-
do à sociedade 
aquilo que nas-
ce no campo e 
se transforma 
em renda, em-
prego e quali-
dade de vida.
 No cenário in-
t e r n a c i o n a l , 
nossa compe-
titividade des-
perta atenção 
e, também, re-
sistência. Bar-
reiras comer-
ciais, subsídios 
e medidas pro-
tecionistas evi-
denciam o reco-
nhecimento do 
potencial pro-
dutivo do Brasil. 
Por isso, é fun-
damental que o 

país, e Minas Gerais em especial, 
esteja permanentemente atento à 
defesa de seus produtores.
 Mais do que nunca, sindicatos, 
cooperativas, associações e todo 
o setor produtivo precisam cami-
nhar alinhados. O avanço econô-
mico só será sustentável se vier 
acompanhado de organização, 
representatividade e respeito po-
lítico. Esse é o compromisso do 
Sistema Faemg Senar: atuar com 
diálogo e firmeza, defendendo 
quem produz e ajudando a cons-
truir um futuro mais equilibrado, 
justo e próspero para Minas Ge-
rais e para o Brasil.

OPINIÃO DAS PRINCIPAIS
LIDERANÇAS DE MG SOBRE
O PLEITO DE OUTUBRO

7

De 2a à 6a feira.  |  Das 10hs30m às 14hs30m

Antônio Pitangui de Salvo,
Presidente do Sistema FAEMG SENAR
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Empresária, escritora e ex-deputada, Maria Elvira de Sales Ferreira 
estabeleceu uma tradição entre suas muitas amigas: comemorar, 
no mês de março, todos os anos, o Dia Internacional da Mulher, 

sempre celebrando as conquistas, renovando o compromisso com a 
evolução da mulher no processo de transformação social, de elevar e 
propiciar mais espaços para participação feminina.

Como diz ela: “a mulher deve estar onde quiser e preparar-se cada 
vez mais pra isso”. Em 2026, Maria Elvira completa 40 anos que chegou 
à Assembleia Legislativa de Minas — numa época em que nem existia 
um aparelho físico para as deputadas mulheres — o banheiro feminino. 
A casa legislativa teve que se adaptar à nova realidade na época.

E assim sempre foi: Maria Elvira foi a primeira diretora na Associação 
Comercial de Minas, participou da fundação do Conselho Nacional dos 
Direitos da Mulher e foi conselheira no governo Jose Sarney, candidato 
a prefeito de BH em 2000 — sempre pioneira!!!

A Primeira Linha retrata aqui um pouco dessa festa, acontecida em 
março, sempre na cor rosa-choque na Casa dos Anjos, na Pampulha.

Dia Internacional da Mulher
Créditos: Carla Costa

A anfitriã Maria Elvira de 
Sales Ferreira, política e 

empresária agora escritora
ME com a norinha Isla

Com a jornalista Inês Marzano

Suzely Ortenzio, Zélia Lages, Elce 
Gama, Vitória Bastos e Márcia Cherem

Prisce Benício, Beth Pimenta, Beth 
Carneiro e Nara Ferraz

Abraço da cantora lírica
Tânia Prates

Leleta Mares Guia, Vitória Bastos, 
Cris Nobre, ME, Susana, Regina Mota, 

Zélia Lage e Evelyn Simão

Rosilene Campolina,
Christiana Renault (1ª Dama

de Minas Gerais) e Flávia Araúo

ME e o namorado
Marcelo Abi - Saber
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A cidade de Andrelândia viveu um mo-
mento histórico ao receber o Primeiro 
Encontro da Casa dos Açores de Minas 

Gerais, iniciativa que marca um novo capítulo 
na valorização das raízes açorianas no estado. 
O Encontro ocorreu a convite do presidente da 
Casa dos Açores de Minas Gerais, o empresário 
luso-brasileiro Cláudio Luciano Valença Motta, 
também Cônsul Honorário do México em Belo 
Horizonte com jurisdição estadual, e Diretor 
Pleno da ACMinas.A iniciativa reuniu autori-
dades, empresários e lideranças institucionais 
em um ambiente de diálogo, cultura e coope-
ração econômica.

O evento foi prestigiado por diversas auto-
ridades locais, com destaque para o prefeito 
Francisco Reginaldo Nogueira, além da parti-
cipação da presidência da Câmara Municipal, 
vereadores da cidade, de representantes da 
comunidade empresarial e institucional. Tam-
bém estiveram presentes os Diretores da Casa 
dos Açores de Minas Gerais, Marcelo Roque e 
Luciana Motta, e da Casa dos Açores de São 
Paulo, na pessoa de seu vice-presidente, Ro-
berto Melo e sua esposa Márcia Melo. Também 
a presidente da Fecitur MG, Teresa Lemos, 

Presidente da Casa dos Açores-MG, Cláudio Motta

Andrelândia, a cidade açoriana de Minas
descendente açoriana, e do presidente da IGR 
Montanhas Mágicas, Márcio Muniz.

Realizado no histórico Teatro Municipal de 
Andrelândia, espaço centenário que integra o 
patrimônio cultural da cidade, o Encontro con-
tou com palestras e apresentações institucio-
nais de importantes entidades de desenvolvi-
mento e crédito, como o BDMG, o Sicoob, o 
Invest Minas e a Emater-MG, além de empresá-
rios locais e especialistas em desenvolvimento 
regional integrado sustentável.Na ocasião foi 
oficialmente lançada a Missão Empresarial nos 
Açores, programada para ocorrer entre 20 e 
24 de abril de 2026, iniciativa que levará em-
presários mineiros ao arquipélago português 
para conhecer oportunidades de cooperação 
econômica, intercâmbio tecnológico e fortale-
cimento das relações históricas entre Minas e 
os Açores.

Outro momento marcante do encontro foi 
a instalação da primeira Representação Insti-
tucional da Casa dos Açores de Minas Gerais 
em Andrelândia, que passa a funcionar em uma 
bela sede na cidade, com amplitude do Sul de 
Minas, Zona da Mata e Vertentes. O primeiro 
Representante Institucional será o empresário 
e ex-prefeito Walter Otacílio Silva Júnior, reco-
nhecido líder local e entusiasta da valorização 
da história açoriana na região.
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Com seu estilo próprio, ao 
mesmo tempo rústico e so-
fisticado, a cidade de Tran-

coso, no sul da Bahia distrito do 
município de Porto Seguro, tor-
nou-se uma praia cheia de char-
me e passou a integrar a agenda 
de turismo de luxo a partir do final 
dos anos 90.  Até lá, o lugar não 
passava de uma aldeia de pesca-
dores, originalmente chamada São 
João Batista dos Índios e hoje con-
ta com aproximadamente 20.000 
habitantes.  Não faz muitos anos 
que conheci Trancoso mas foi pai-
xão à primeira vista e tenho ido 
para lá duas vezes ao ano. No mês 
de março voltei a visitar o distri-
to  e vivi lindos dias de muito sol, 
mar azul e alto astral. A tempera-

Final de Verão no
Mar de Trancoso

Advogada Ângela Monteiro al mare

Praia dos Coqueiros.

Nas casinhas do Quadrado.

A Paróquia de São João
Batista no Quadrado.

mineira querida, que sabe receber 
e surpreender seus hóspedes com 
a melhor acolhida. A Pousada é 
muito bem localizada, próxima à 
entrada do Quadrado, que é atra-
ção cultural e turística da cidade, 
com suas casinhas coloridas da 
antiga aldeia de pescadores que 
remonta ao século XVI. Como in-
dica o próprio nome, o Quadrado 
é um gramado extenso na forma 
quadrada que tem ao seu final, a 
igrejinha de São João Batista que 
dá fundo para o mar. Parece uma 
cidade cenográfica. de tão linda!  
Além da praia dos Coqueiros, mi-
nha preferida, a das Tartarugas 
com suas fantásticas falésias e um 
restaurante maravilhoso tem me-
lhor salada de Trancoso. Trancoso 
transpira calma e faz um contraste 
charmoso do seu passado colonial 
e suas raízes indígenas com a so-
fisticação dos seus hotéis bouti-
que, dos beach bares, restaurantes 
e lojas de roupas de grifes famo-
sas e decoração. Tudo isso sem 
fazer alarde, na paz do seu sorri-
so, como diz a música. E por falar 
em música não poderia deixar de 
citar o espetacular teatro L’Occi-
tane que tem uma arquitetura har-
monizada com a natureza local. O 
idealizador do teatro é o austría-
co Reinold Geiger, proprietário do 
conglomerado L’Occitane e cria-
dor do Festival de Música Erudita 
“Música em Trancoso”. Para os fãs 
de cafeterias, a Bodega de Minas é 
o point para um bom papo, com o 
melhor do café e do pão de queijo 
mineiro. Tem cardápio variado de 
sanduiches criativos.  Outro lugar 
gostoso para sentar sob as árvores 
e ficar sossegado na entrada do 
Quadrado é o Santo Café. Quan-
to aos Bares de Praia sou Almar, 
que é o bar do Capim Santo. Gos-
to muito do UXUA também. Sobre 
restaurantes, não tenho hábito de 
sair à noite. Minhas experiências 

referem-se a almoços e refeições 
ligeiras, à exceção do melhor ba-
calhau, no El Gordo, no Quadrado. 
Outro que não dá para ficar sem 
fazer uma reserva é o Capim San-
to. Muito bom para durante o dia 
é o Restaurante Benito e se tiver 
vontade de comer quibe vá lá no 
DOM, ambos na entrada do Qua-
drado. Trancoso é uma área de 
preservação ambiental que abraça 
a história, a cultura e a arte brasi-
leira com bom-gosto e consciên-
cia ecológica e sustentável. É um 
pedaço desse Brasil onde se pode 
desfrutar de uma natureza rica e 
rara e conviver com o povo alegre 
e afetuoso do lugar sem medo de 
ser feliz. Para mim é um luxo poder 
curtir as caminhadas até a praia, 
os cafés, as pessoas, o mar e viver 
sem pressa toda a simplicidade 
charmosa de Trancoso.

tura da água do mar de Trancoso 
é uma das coisas que curto mui-
to. A água não é gelada e chega a 
ser morninha. De Confins a Porto 
Seguro o voo é bem rápido. Pou-
quinho mais de uma hora. Sempre 
contrato  um motorista de táxi que 
faz esse transfer para mim. Desta 
vez, compartilhei a suíte master na 
Pousada Encantada com uma ami-
ga de Florianópolis. Companheira 
de viagem perfeita, bem ao meu 
estilo. A Pousada é da Kelly, uma 
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“Chega a ser cômico ver magistrados reclaman-
do de seus salários nababescos em plena tribu-
na do STF, o que demonstra, mais uma vez, que 
se trata da classe mais desconectada da realida-
de do Brasil. Geralmente formada por dentro de 
uma bolha cercadas de privilégios e que, como 
prêmio, ficam responsáveis por decidir sobre 
a vida das outras pessoas, recebendo salários 
obscenos.”

“Que tal usar estratégia do passado retirando a 
buzina das motos?”

“Tem toda razão o artigo ‘Caso Master por que 
é melhorar privatizar o BRB.’ Esse banco estatal 
deve seguir à sina de todos os antigos bancos 
estaduais (com algumas vergonhosas exceções) 
pelo mesmo motivo: não tratar com seriedade o 
dinheiro público. Costuma-se dizer que dinheiro 
não tolera desaforo e se vinga cruelmente de 
quem insiste em ultrajá-lo.”

“O atual presidente americano pode ser um 
inimigo temível, sim, não por causa da sua 
intuição, mas por causa da sua estupidez.  A 
estupidez é imprevisível.”  

“O Estado do Rio, com seus 17 milhões de habi-
tantes, vem há décadas sendo lembrado como 
símbolo da corrupção total de autoridades. Po-
rém, a questão é mais complexa e ultrapassa 
os limites do estado, pois falta-nos letramentos 
político. A maioria de nós eleitores desconhece 
as funções básicas dos ‘Três poderes’, apesar de 
seu ilustre teórico, o francês Montesquieu, ter vi-
vido há mais de 300 anos. Quantos eleitores há 
tempos se lembram do deputado no qual votou 
na última eleição? Quem sabe qual é o papel do 
Congresso Nacional e das assembleias estaduais? 
Essa função e compromisso não é fazer conchavo 
com ouros poderes, certamente. Caso contrário 
não teríamos diuturnamente aquelas viaturas 
pretas e douradas, geralmente no raiar do dia, 
nas portas de condomínios de luxo recolhendo 
celulares que voam pelas janelas e pacotes de di-
nheiro vivo subtraído do erário público, conforme 
vemos sempre, aqui na terra fluminense.”   

“Vamos dizer claramente: o Supremo desmo-
ralizou a Justiça brasileira. E tudo o que os 
bárbaros mais queriam era uma terra sem lei. 
Agora é aguardar.”  

“O Brasil tem cerca de 5.500 prefeitos. Desgra-
çadamente 20% delas, no máximo, são bem 
geridas. Os prefeitos assumem um mandado e a 
sua principal providência é garantir o próximo. 
Assim vão guardando o dinheiro para só gastar 
uns meses antes da próxima eleição, quando faz 
algumas obras superficiais, como praças. Isto é, 
somente obras visíveis para seu eleitorado. Essa 
é a rotina de quase todos os prefeitos deste país, 
desde o início da República: semeando vento 
par acolher tempestade.”    

“Os magistrados acham baixos seus salários: 
porque será que já há mais de 4 mil candidatos 
para o próximo concurso em um cadastro do TJ 
fluminense (Estado do Rio)? “  

“A proposta populista e demagógica de reduzir 
a jornada de trabalho sem corte salarial que tra-
mita no Congresso apoia-se em premissas que, 
embora façam sucesso junto ao eleitorado e a 
parcelas bem intencionadas da sociedade estão 
erradas. Na leitura mais generosa, traduzem 
apenas ignorância sobre os princípios básicos 
da economia.”

“Atenção, formandos em Direito. Não pres-
tem concurso para a magistratura. O salário 
é baixo.”  

“Num passado recente, imaginou-se que a cria-
ção de portais de transparência seria suficiente 
para conter a farra dos supersalários. Com a pu-
blicação das cifras na internet, a elite do funcio-
nalismo teria vergonha de receber e reivindicar 
verbas acima do teto constitucional,  hoje fixados 
em R$ 46,4 mil. Quem acreditou que a casta abri-
ria mão de privilégios pecou por excesso de oti-
mismo. A máxima de que a luz do sol é o melhor 
detergente e não resistiu aos juízes sem juízo.”   

“Desembargador afastado pelo CNJ seguirá re-
cebendo salários e benefícios. Isto é Brasil! Para 
juízes parece que existem leis acima das leis para 
nós mortais.”

“Sri Jayawardenepura é a capial legislativa e 
administrativa do Sri Lanka (antigo Ceilão). E 
Colombo é a capital comercia e financeira desse 
país na Ásia. Já a África do sul possui três ca-
pitais: Pretória é a executiva, a Cidade do Cabo 
é a legislativa, e Bloemfontein, a judiciária. O 
Brasil para não ficar para trás deveria ter cinco 
capitais. São Paulo (comercial), Salvador (fi-
nanceira), Brasília (judiciária), Rio de Janeiro 
(legislativa) e Estância/SE (executiva).”

“Carlos Bolsonaro diz que trocaria de lugar com o 
pai...bacana seria a família unida na papudinha 
inclusive levando junto o Malafaia e o padre kel-
mon. Sem esquecer o general Braga Neto. Famí-
lia, religião e patriota.”   
 
“O Brasil, terra dos disparates parlamen-
tares e juízes recebem até 20 vezes mais 
que a média da população e desfrutam de 
vários auxílios (saúde, moradia, alimenta-
ção, transporte, creche) e até gratificações. 
Criou-se uma casta judicial que defende 
todos os privilégios como pertinentes. Tais 
distorções salariais no campo do Judiciário 
serão apreciados pelo STF em março. Espe-
ra-se que o plenário referende a decisão 
dos ministros Flávio Dino e Gilmar Mendes 
que suspenderam os chamados ‘penduri-
calhos’, e que ponha um fim a essa orgia 
salarial do Judiciário.”   
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“Já passou da hora de uma mudança radical nes-
te país. Tudo está fora de controle e ninguém se 
importa mais.”  

“O telemóvel do banqueiro Vorcaro, hoje preso 
num xilindró federal- é realmente surpreenden-
te, pois diversas ligações feitas através dele para 
altos escalões da República, como por exemplo 
ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) e 
congressistas parecem ter sido feitas por iniciati-
va autônoma do aparelho, já que os destinatários 
das ligações alegam desconhecer tais contatos. 
Certamente o ministro André Moraes do STF, 
impecável na relatoria do processo envolvendo 
fraudes no Banco Master,  esclalacerá esse mis-
tério intrigante do celular que faz ligações por si 
mesmo, seguindo a própria vontade.!”

“Não somos um país fracassado, somos um país 
roubado. O problema do Brasil não é falta de re-
cursos, é sobra de ladrões.”

“Pesquisa aponta que 9% da população vê cor-
rupção como principal problema.  Num país que 
registra escândalo atrás de escândalo é espan-
toso que só 9% enxerguem a corrupção como 
principal problema. Ou a corrupção deixou de 
chocar, ou o brasileiro já se acostumou a con-
viver com ela.”  
 
“Será que Jair Bolsonaro é o único hoje entre os 
900  mil condenados encarcerados que deveria 
ser beneficiado por questão grave de saúde e ter 
o privilégio da prisão domiciliar?   

“No celebrado restaurante A Casa do Porco em 
Sampa a sensação é de que ele se tornou víti-
ma de seu próprio sucesso. A necessidade de 
agradar a um público massivo parece ter levado 
a cozinha a apostar em sabores mais seguros, 
mais doces, mais confortáveis. Os momentos de 
brilho, como o tacacá e o tartare, são lembretes 
do que o restaurante é capaz, mas estão perdi-
dos em meio a pratos preguiçosos.” 

“A CPI do INSS convida parentes e amigos, por 
antecipação, para a missa de 7º  Dia de sua mor-
te, provocada por ingestão de pizza.”

“Enquanto deputado no Rio, Flávio Bolsonaro 
não saia das páginas dos jornais por ter implan-

tado no seu gabinete na ALERJ-Assembleia Le-
gislativa do Estado do Rio de Janeiro um vexa-
minoso esquema de rachadinhas, que consistia 
em descontos do salário dos colaboradores uma 
fatia que era depositada na sua conta bancário, 
isso se tornou um escândalo É esse cara que 
pretende ser presidente do Brasil? Uma vergo-
nha vou embora deste país”.

“Se a Justiça concede prisão domiciliar a Bolso-
naro, fica obrigada a conceder a todos os outros 
presos que tenham algum tipo de comorbidade, 
seja ela qual for.”   

“Tinha muita gratidão e respeito por Alexandre 
Moraes a quem devemos boa parte dos méritos 
de defesa da democracia ameaçada mesmo 
considerando às vezes excessivos e despropor-
cionais seus julgamentos. Fiquei passado quan-
do explodiram os contratos e as suas trocas de 
mensagens com Daniel Vorcaro. Que flagra in-
defensável. Que vergonha.” 

“Neste século, todos os cidadãos eleitos para 
governar o Estado do Rio foram presos e/ou im-
pedido.”

“O que não é possível é Flávio, marionete do 
presidiário, vir a ser presidente. Michel, se-
nadora; Carluxo, senador; Renan (analfabeto 
funcional), deputado, e bananinha ministro 
das Relações Exteriores. Será a desmoralização 
completa do Brasil, a submissão total aos EUA! 
Que pesadelo!” 

“Uma praga bíblica caiu sobre a política brasileira 
e enterrou o futuro em algum lugar do passado.”  

“Viajar costuma ser associado a lazer, descan-
so e prazer. Mas, nas últimas décadas, estudos 
em áreas como psicologia, neurociência e saúde 
pública têm mostrado que sair da rotina e ex-
plorar novos ambientes pode gerar benefícios 
concretos para a saúde física e mental – alguns 
deles duradouros.” 
  
“São tantas personalidades públicas, políticos 
e gente VIP que comia na mão de Vorcaro que 
o acordo se inverterá. A República é que pedirá 
que ele não delate nada.”   

“Para Bruno Carazza, da Fundação Dom Cabral, 
os maiores legados de Haddad são as reformas 
tributárias e do IR. -  Não são reformas perfei-
tas, mas foi um feito notável aprová-las com 
uma base de governo tão frágil.”  

“Não pode haver trégua no combate às or-
ganizações criminosas formadas por servi-
dores públicos.”  

“Donald Trump é uma barata americana com 
uma bomba nuclear atada às costas. Uma ba-
rata americana esvoaçando, a toda velocidade, 
numa sala fechada.”  

“Terras raras são um grupo de 17 elementos quí-
micos usados na fabricação de baterias, turbinas 
eólicas, semicondutores, equipamentos eletrô-
nicos e tecnologias militares. Apesar do nome, 
não são escassas na natureza, mas sua extração 
e processamento industrial são complexos, caros 
e ambientalmente sensíveis.”   

“Ao manter um leque amplo de profissões 
beneficiadas com aposentadorias especiais, 
o Brasil acaba por incentivar uma compe-
tição sem propósito.  Todos querem entrar 
no grupo dos que se aposentam mais cedo. 
É hora de acabar com essa insanidade. Mais 
um motivo para o Brasil promover uma nova 
reforma da Previdência.”   

“Minas já votou majoritariamente para pre-
sidente por JK, Jânio, Collor, FHC, FHC, Lula, 
Dilma, Dilma, Bolsonaro e Lula de novo. 
Quem entender as várias Minas, pode ga-
nhar o Brasil em 2026.” 
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 A obra reúne uma série de cartas e 
reflexões em envelopados que foram 
apresentadas oficialmente em São 
Paulo e  em Belo Horizonte.

LANÇAMENTO DO
LIVRO ‘DO SONHO
AO SUCESSO’

E se as mulheres tivessem voz? 
E se fosse possível conhecer suas 
histórias de vida e carreira em uma 
obra de alto nível e carregada de 
aprendizado, emoção e inspiração?

Pela coautora MARIA ELVIRA

Essa é a premissa do livro Do Sonho ao Suces-
so – Cartas que te guiam da semente do So-
nho ao Florescer do Sucesso. Uma obra escri-

ta a muitas mãos, com um só propósito: inspirar e 
impulsionar a trajetória de outras mulheres.

O livro de coautoria reúne 27 histórias reais de 
superação, empreendedorismo e propósito femi-
nino, mostrando que toda mulher carrega dentro 
de si a força para transformar.

Faça seu pedido pelo Anota.ai e tenha 

benefícios na sua primeira compra com

o cupom: BLU20

O SABOR QUE CHEGA

ANTES DA FOME

Clássicas, especiais, autorais

tem pra todo mundo

Artesanal, irresistível e feita do jeito certo:

massa leve, os melhores ingredientes e

combinações que não falham.

Presente do Paolo Blu:

AUTORAS E CENÁRIO DO
EMPREENDEDORISMO FEMININO

A obra retrata a jornada de 27 mulheres que, por 
meio do empreendedorismo, transformaram não 
apenas suas próprias vidas, mas também a realidade 
de muitas outras, de suas famílias e comunidades. Em 
um país onde empreender já é, por si só, um ato de 
coragem, ser mulher empreendedora é um desafio 
ainda maior.

Grande parte dessas mulheres também são mães, 
esposas, responsáveis pela casa e, frequentemente, 
líderes em seus lares. Segundo dados da Fundação 
Getúlio Vargas, 50,9% dos lares brasileiros são hoje 
sustentados por mulheres. E algumas delas não es-
colheram empreender por oportunidade — mas por 
necessidade.

Após a maternidade, enfrentam um mercado de 
trabalho que não as acolhe mais, que as considera 
ultrapassadas ou menos disponíveis. Nesse cenário, 
empreender passa a ser a chance de continuar traba-
lhando, cuidar dos filhos e manter sua autonomia fi-
nanceira. A realidade é ainda mais desafiadora quan-
do observamos o aumento no número de crianças 
que já saem da maternidade com a ausência do nome 
do pai na certidão de nascimento — um dado preocu-
pante que sobrecarrega ainda mais as mulheres em 
suas funções emocionais, práticas e financeiras.

Dentro das 27 histórias reunidas nesta obra, está 
a de Maria Elvira de Sales Ferreira, filha de um em-
preendedor visionário e de uma mulher com alma fi-
lantrópica. Cresceu entre o desejo de transformar o 
mundo e a coragem de ocupar espaços. Com seus 
irmãos, fundou o Centro Universitário Newton Paiva 
Ferreira. Mais tarde, mergulhou na política: foi depu-
tada estadual, federal e a primeira mulher Secretária 
de Turismo de Minas e candidata a prefeita de Belo 
Horizonte em 2000. Antes disso, abriu caminho na 
Associação Comercial de Minas, criando o Conselho 
da Mulher Empresária — semente do empreendedo-
rismo feminino em nosso estado.

Esta obra é coordenada por Silvana Lages, que 
nasceu na roça e até os sete anos de idade vivia em 
um lar sem energia elétrica. Em meio a aquela reali-
zada simples, ela carregava um brilho no olhar e um 



desejo profundo no coração: ir além. Foi de sonho em 
sonho, de superação em superação, que ela chegou 
até aqui. O empreendedorismo abriu para ela possibi-
lidades nunca antes imaginadas — e, hoje, sua missão 
é abrir caminhos para que outras mulheres também 
possam sonhar e realizar.

Silvana é Especialista em Gestão Estratégica da 
Marca Pessoal, fundadora da Editora Empreender e 
da comunidade de mulheres empreendedoras Mu-
lheres que Despertam Juntas. Seu trabalho é movido 
pela paixão de ajudar outras mulheres a acreditarem 
no próprio valor, a se posicionarem com verdade e a 
se tornarem referência em seus campos de atuação.

O QUE ESSE LIVRO REVELA?

Este livro dá voz a protagonistas reais — e mos-
tra que o olhar feminino é essencial para transfor-
mar realidades, humanizar processos e construir 
um mercado mais empático, forte e justo. Quando 
uma mulher ocupa seu lugar de fala e de ação, ela 
transforma tudo ao seu redor — e abre caminho 
para muitas outras.

Em tempos em que as redes sociais filtram a 
realidade e vendem perfeição e ou uma vida su-
perficial, o livro Mulheres que Transformam Vidas 
vai na contramão: ele mostra a verdade. Com re-
latos profundos, reais e em sua maioria emocio-
nantes, a obra reúne histórias de mulheres que 
ousaram transformar dor em força, desafios em 
impulso e sonhos em legado.

Coordenado pela especialista em marca pessoal 
Silvana Lages, fundadora da Editora Empreender, 
o livro traz à tona a voz de mulheres que decidiram 
não apenas contar suas histórias, mas também usá-

-las como 
instrumento 
de conexão, 
inspiração e 
transforma-
ção de vida 
de outras 
mulheres.

“Esse não é um livro sobre
mulheres perfeitas. 
É um livro sobre mulheres reais 
— que fizeram do seu caminho uma
ponte  para outras mulheres atravessarem”, 
afirma Silvana.

LANÇAMENTOS OFICIAIS

 Celebrando a chegada da obra

O livro “Do Sonho ao Sucesso – Cartas que 
te guiam da semente do sonho ao florescer do 

sucesso” teve 
dois lança-
mentos ofi-
ciais que reu-
niram centena 
de leitoras, 
c o n v i d a d a s 
e coautoras 
para celebrar 
essa obra 
i n s p i r a d o -
ra.O primeiro 
evento acon-
teceu em São Paulo, no dia 18 de março na Li-
vraria da Vila, localizada na Alameda Lorena, no 
bairro Jardim Paulista, na capital paulista. Já em 
Belo Horizonte, o lançamento foirealizado no dia 
26 de março na Parrilla Savassi, situada na Rua 
Professor Moraes.

Antes mesmo de chegar ao público nesses en-
contros oficiais, a obra foi celebrada em dois pré-
-lançamentos especiais, realizados entre as co-
autoras em momentos festivos e emocionantes, 
marcados por gratidão, celebração e pela alegria 
de ver nascer um livro que chega com o propósito 
de inspirar e transformar vidas. Mais do que apre-
sentar histórias, “Do Sonho ao Sucesso” surge 
como um convite para que cada leitora encontre 
coragem para acreditar em seus sonhos e transfor-
má-los em realidade.
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Na LAVA+ oferecemos serviços de costura e
passadoria para deixar suas roupas impecáveis.

Lavamos tudo: roupa do dia a dia no quilo, roupa de
cama, roupas de festa, sociais, esportivas, tapetes,

sofás e cortinas. 
Esperamos você!

Rua do Ouro, 918, lj 07 98353-2697

Todas as autoras

 As coautoras em São Paulo com
o ex-presidente Michel Temer



Se você for vítima ou testemunha de alguma agressão, 
denuncie!  Ligue 190 ou procure a delegacia mais próxima.

As deputadas e os deputados estaduais estão na 
luta  pela vida das mulheres.

Confira o
trabalho dos
deputados
estaduais.
almg.gov.br/
semprevivas

Não é amor. Não é sinal de força. 
Não é atitude de homem.

Violência contra
    a mulher é crime!

Ligue 
190

Uma mulher 
é assassinada
a cada 
2 dias
em Minas Gerais.
Fonte: Sejusp-MG


